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CURTA

“CANIBALISMO”

PSDB-SP critica Kassab após PSD puxar tucanos
O presidente do PSDB paulista, 
Paulo Serra, criticou o presiden-
te nacional do PSD, Gilberto Kas-
sab, após o PSD anunciar a fi-
liação de seis deputados esta-
duais tucanos ao partido. O mo-
vimento do secretário de Rela-
ções Institucionais do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) foi chamado de “desres-

peitoso” e de “canibalismo”.
Anunciaram compromisso 

de filiação os parlamentares 
Analice Fernandes, Barros Mu-
nhoz, Carlão Pignatari, Maria 
Lúcia Amary, Mauro Bragato 
e Rogério Nogueira, todos do 
PSDB, além de Dirceu Dalben, 
do Cidadania. A troca de sigla 
dos deputados deve ocorrer 

no dia 4 de março.
“Lamento profundamente a 

forma desrespeitosa de coop-
tação de quadros”, afirmou o 
tucano. “Importante destacar 
que o PSD é da base do PT no 
governo federal e contribui 
com um modelo de governo 
que não funciona mais.” (Esta-

dão Conteúdo)
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BRB tem que apresentar 
plano de reforço até hoje
Exigência prevê recomposição mínima de R$ 5 bilhões após a compra de R$ 12 
bilhões em carteiras do  Master. Objetivo é preservar solidez financeira do banco

O
Banco de Brasília (BRB) 
tem até hoje para enviar 
ao Banco Central (BC) 

um plano de ações voltado ao 
reforço de sua estrutura patri-
monial, após as operações rea-
lizadas com o Banco Master. A 
proposta deve prever uma re-
composição mínima de R$ 5 bi-
lhões, a ser detalhada no docu-
mento e, se aprovada, executa-
da em até seis meses.

A exigência tem como obje-
tivo preservar a solidez finan-
ceira do banco e manter a con-
fiança do mercado, estando di-
retamente ligada às operações 
realizadas entre 2024 e 2025, 
quando cerca de R$ 12 bilhões 
foram direcionados à aquisição 
de carteiras de crédito conside-
radas de baixa qualidade e sem 
garantias financeiras adequadas, 
compradas da instituição então 
controlada por Daniel Vorcaro.

As operações são apontadas 
como responsáveis pelo enfra-
quecimento do balanço patri-
monial do BRB. A intervenção 
do Banco Central ocorreu após 
a constatação de que os mesmos 
ativos haviam sido comprados 
pelo Banco Master de outra ins-
tituição por menos da metade 
do valor posteriormente pago 
pelo banco brasiliense.
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BRB aprovou compra do Master mesmo após alerta

As apurações também indica-
ram que o Master sequer con-
cluiu a quitação da compra 
original dessas carteiras, em-
bora tenha recebido os recur-
sos à vista na revenda ao ban-
co brasiliense.

ALERTA
O BRB aprovou a compra de 58% 
do Banco Master mesmo após 
alerta da própria diretoria ju-
rídica sobre os riscos de liqui-
dez do conglomerado de Daniel 
Vorcaro, emitido quatro dias an-

tes da decisão do conselho e do 
anúncio da operação ao mercado.

O parecer, assinado pelo di-
retor jurídico do BRB, Jacques 
Veloso de Melo, e datado de 24 
de março de 2025, destacava 
que os indicadores de liquidez 
eram cruciais e deveriam orien-
tar a análise de risco da opera-
ção. Apesar do alerta, o banco 
optou por seguir com a transa-
ção, justificando a decisão como 
uma estratégia para fortalecer 
sua presença no setor financei-
ro. (Correio Braziliense)

O Parlamento da Venezuela 
deu, ontem, o primeiro passo 
para a aprovação de uma histó-
rica lei de anistia que abrange 
os 27 anos do chavismo e ex-
cluirá “graves violações” dos 
direitos humanos. A “Lei de 
anistia para a convivência de-
mocrática” é uma iniciativa da 
presidente interina, Delcy Ro-
dríguez, no poder após a captu-
ra de Nicolás Maduro em uma 
incursão militar americana.

A Assembleia Nacional apro-
vou por unanimidade a pri-
meira discussão do texto, que 
segue uma consulta pública 
prévia ao debate final artigo 
por artigo, ainda sem data 
prevista.“Pedimos perdão e 
temos que perdoar também”, 
disse o presidente da Assem-
bleia, Jorge Rodríguez.

O texto do rascunho do pro-
jeto de lei abarca os acusados 
por “traição à pátria”, “terro-
rismo” e “instigação ao ódio”, 
crimes atribuídos normalmen-
te a presos políticos durante 
o período. Abrange da suble-
vação às punições por mensa-
gem nas redes sociais ou servi-
ço de mensagens instantâneas.

Trata-se do “início de uma no-
va etapa histórica neste país, 
de uma etapa de reencontro 
entre todos os venezuelanos 
(...), onde afinal possamos al-
cançar a paz”, disse o deputa-
do opositor Tomás Guanipa. “A 
paz, que não é a paz do medo, 
mas a paz da liberdade”.

Esta seria a segunda anistia 
durante o chavismo. A primei-
ra foi aprovada pelo presiden-
te Hugo Chávez em 2007.  (AFP)

Venezuela avança em 
lei de anistia histórica
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Esta é a 2ª anistia durante o chavismo; 1ª foi em 2007


